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Turismopoderá contratar semcarteira
■ O governo vai autorizar o setor do turismo (hotéis, pousadas, alber-
gues, bares e restaurantes) a contratar trabalhadores sem carteira assi-
nada, durante os eventos da Copa do Mundo (2014) e da Olimpíada
(2016), e nos períodos de alta temporada. As contratações temporá-
rias poderão ser feitas por prazo máximo de 14 dias corridos ou 60
dias alternados por ano. A nova modalidade será criada por Medida
Provisória (MP) que vai alterar a CLT.

ApreensõesdaReceita já sãoR$1,5bi
■ A Receita Federal (RF) já apreendeu este ano R$ 1,5 bilhão em
mercadorias que ingressaram ilegalmente no país, como cigarros,
equipamentos eletroeletrônicos e veículos. Para o secretário da RF,
Carlos Alberto Barreto, o total de 2013 deve chegar a R$ 1,7 bilhão,
menos que em 2012, quando fechou em R$ 2 bilhões com a apreen-
são de iates e aeronaves. Ele admitiu que os resultados deste ano
também sofrerão o impacto dos cortes no orçamento da Receita.

Com a marca de 38,2 mil con-
sorciados, o Banrisul Consórcio
completou 10 anos ontem com al-
moço comemorativo no Salão No-
bre da Federasul, que contou
com a presença do presidente
executivo da Associação Brasilei-
ra de Administradoras de Con-
sórcios (Abac), Paulo Rossi. Se-
gundo o presidente do banco, Tú-
lio Zamin, é uma oportunidade
de comemorar uma década de
atividades e compartilhar os su-
cessos alcançados pelo serviço.

O diretor presidente do Banri-
sul Consórcio, Alvaro Alencar, de-
talhou o sucesso atingido pelo
segmento. Ao longo de uma déca-
da foram entregues mais de 28
mil prêmios. Hoje a empresa tem
38,2 mil cotas comercializadas
no mercado gaúcho, com R$ 1,4
bilhão em créditos. Alencar ava-
liou que esta modalidade de ne-
gócios tem encontrado espaço no
mercado gaúcho. “Os dados re-
presentam a solidez e a confian-
ça que os consumidores têm no
serviço de consórcio”, afirmou. O
maior número de contratos é re-
lacionado com os veículos, que
representam 21% do market sha-
re do Banrisul Consórcio. As mo-
tos atingem 13%, as residências,
10%, e os tratores, 2%.

Em sua apresentação no pai-
nel “Sistema de Consórcios: exce-
lente oportunidade de negócios”,
Paulo Rossi destacou que o con-
sórcio é uma modalidade vantajo-
sa de investimento para o cliente
e, por isso, tem aumentado a sua
presença no cenário nacional.
“Não vejo como concorrente dire-
to do financiamento, que exige
uma entrada. O consórcio é uma
forma de poupança, em que o
cliente pode ter o dinheiro total
do prêmio na mão em pouco tem-

po”, disse. Isso porque ao com-
prar uma cota de consórcio, o
consumidor pode ser sorteado ou
dar um lance. Ele explicou que
outra vantagem dessa modalida-
de é o juro baixo. Exemplificou
com a compra de uma moto de
R$ 10 mil. Em um plano de 60
meses, a prestação média será
de R$ 197, com pequena corre-
ção. “Se o mesmo fosse compra-
do por financiamento, os juros se-
riam bem maiores, em especial
com o aumento da taxa Selic.”

Economia

O
aumento do óleo diesel
poderá ter um impacto
de até 2,3% no custo do

frete dos caminhões. O anúncio
foi feito pelo presidente do Sindi-
cato das Empresas de Transpor-
te de Cargas e Logística do Rio
Grande do Sul (Setcergs), Sérgio
Gonçalves Neto, em reu-
nião que avaliou ontem
os impactos nos custos
do setor em função do
aumento de 8% autori-
zado pela Petrobras no
preço do óleo diesel.

O Setcergs decidiu
seguir a determinação
do Departamento de
Custos Operacionais,
Estudos Técnicos e Eco-
nômicos (Decope) da NTC&Logís-
tica, de São Paulo, que prevê que
a alta dos combustíveis terá im-
pacto de 2,3% no setor. Segundo
Neto, o custo do frete terá au-
mento médio de 2,05% (distância
de 800 km), mas o número pode

variar para mais ou para menos,
conforme a distância percorrida
pelo caminhão. Para quilometra-
gens longas (2,4 mil km), o au-
mento pode chegar a 2,24%. O
custo do caminhão pesado pode-
rá sofrer impacto de 0,73%, num
trajeto de 50 km, 1,83% num tra-

jeto médio de 400 km, e
2,30%, quando o trajeto
for muito longo.

Os valores foram ba-
seados em carga-lota-
ção e, dependendo da
operação, a representa-
tividade do combustível
varia de 15% a 40%.
Em trajetos urbanos ou
rotas curtas, o combus-
tível pode ser responsá-

vel por 15% a 20% do custo. Con-
forme o Setcergs, em uma opera-
ção rodoviária, do agronegócio,
com uso de veículos pesados que
percorrem grandes distâncias, o
peso do combustível pode subir
para 40% ou mais.

Sérgio Gonçalves
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Banrisul Consórcio completa 10 anos

Presidente Túlio Zamin compartilha os sucessos alcançados pelo serviço
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